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Este trabalho tem como objetivo descrever o processo produtivo do leite condensado em 
uma filial da indústria de laticínios na cidade de Araxá. Constituindo uma pesquisa de 
caráter qualitativo com investigação descritiva, foram coletados os dados através de visitas 
no local onde ocorreram entrevistas com o gerente de produção bem como acompanhamento 
de todos os processos da produção do leite condensado. Através da entrevista pôde-se 
apresentar a análise do processo produtivo, logística e materiais, arranjo físico, qualidade do 
produto, colaboradores, embalagem e rotulagem. Uma vez que os dados foram coletados e 
analisados, percebeu-se que o acompanhamento do leite em todo o processo é de extrema 
importância, assim como as condições de higiene, tendo em vista que se trata de um produto 
com alta perecibilidade. Foi verificada que, apesar da empresa ter sua fábrica em Minas 
Gerais, ela não tem o estado como seu potencial consumidor, destinando sua produção aos 
estados do Rio de Janeiro e São Paulo, onde possui grande participação no mercado. Foi 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 6, p. 6197-6212,  jun. 2019               ISSN 2525-8761 
 
6198  
concluído que a localização do posto de coleta e laticínio é de suma importância estratégica 
para a empresa devido a abundante oferta e menor custo, bem como a proximidade dos 
fornecedores e facilidade logística. 
 




This work aims to describe the condensed milk production process in a branch of the dairy 
industry in the city of Araxá. As a qualitative research with descriptive research, the data 
were collected through on-site visits where interviews took place with the production 
manager as well as follow-up of all condensed milk production processes. Through the 
interview it was possible to present the analysis of the productive process, logistics and 
materials, physical arrangement, product quality, employees, packaging and labeling. Once 
the data were collected and analyzed, it was observed that the monitoring of milk throughout 
the process is extremely important, as well as hygiene conditions, considering that it is a 
product with high perishability. It was verified that, although the company has its factory in 
Minas Gerais, it does not have the state as its potential consumer, earmarking its production 
to the states of Rio de Janeiro and São Paulo, where it has a large market share. It was 
concluded that the location of the collection point and dairy is of utmost strategic importance 
to the company due to the abundant supply and lower cost, as well as the proximity of 
suppliers and logistics facility. 
 
Keywords: Dairy; Condensed milk; Production, Quality, Logistics. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O Brasil está localizado em uma região tropical onde o relevo, clima e a temperatura 
favorecem a agricultura. Tudo está aliado a um vasto território geográfico que resulta em um 
forte agronegócio, representando em sua maioria pela agricultura, contribuindo com cerca de 
80% dessa produção.  
Segundo dados do IBGE (2015), em 2014, a produção leiteira no Brasil foi de 35,17 
bilhões de litros. A região sul foi responsável por produzir 34,7% de toda produção nacional, 
seguida da região sudeste, com 34,6% deste total, destacando-se como as regiões com maior 
produção nacional. Desta forma, nota-se que é um setor que gera uma enorme quantidade de 
empregos. 
A importância do país no cenário mundial de lácteos se dá por fatos concretizados em 
um dos maiores eventos da América Latina, a Mega Leite, realizada na cidade de Uberaba-
MG em 2014.Quando a anos de estudos e investimentos em melhoramento genético, uma 
vaca oriunda da cidade de Uberlândia – MG quebrou o recorde mundial de produção de leite, 
onde o animal registrou a produção de 115,020 kg de leite em um únicodia. (GIROLANDO, 
2014). 
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Dessa forma, o posto de coleta tem atribuição importante por abrigar a produção de 
produtos/serviços em uma empresa, mas também dá apoio no desenvolvimento de novos 
produtos e serviços de maneira a suprir às necessidades e demandas no futuro relacionadas à 
tecnologia e inovação, aspectos sustentáveis e gestão de lucros do mercado. Ainda assim, a 
função produção é responsável por tarefas de planejar e controlar a mesma, estando ligada de 
forma direta com a criação de estratégias de produção, para que a indústria possa atender sua 
capacidade de produção com a demanda exigida (SLACK,2009). 
Entretanto, para que as indústrias consigam atingir de maneira eficiente suas metas, 
além de outros processos diretos como decisões baseadas em linha de informações que 
possibilitam tomar decisões acertadas em relação a cadeia de produção e modelo de gestão 
do mercado (REZENDEet. al, 2002). É necessário também emplacar medidas e ações em 
outros departamentos e tratar funções como a logística, a qualidade e a gestão ambiental. 
Diante do exposto, determina-se como objetivo do estudo realizado, descrever o 
processo produtivo do leite condensado, assim como atividades de logística e qualidade de 
acordo com o processo. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO 
Administração da Produção, segundo Nigel Slack (2009), é a atividade de gerenciar 
recursos destinados à produção e disponibilização de bens e serviços. A função de produção 
é a parte da organização responsável por esta atividade. Moreira (2000) acrescenta ainda que 
o contexto de administração da produção é considerado a área de pesquisa das técnicas e 
opiniões para a ampliação das tomadas de decisões na função produção. 
A função produção é o ponto central na organização, a fabricação de bens e serviços 
é o principal motivo de sua existência. Mesmo assim, não é de fato a única nem a mais 
importante. A produção se encontra interliga com outros dois processos importantes, a 
função marketingque intercala as vendas e a função desenvolvimento de um produto ou 
serviço. Todos esses processos começam desde os recursos na entrada (input), passa pela 
transformação e se resume em produtos/serviços na saída (output) até o consumidor final. 
A responsabilidade pela área de administração da produção cabe ao gestor de 
produção, que exerce o dever e autonomia para decidir a melhor forma de empregar os 
recursos de produção, além da entrada de novas alternativas de se produzir, criar estratégias, 
planejar e controlar funções que são operadas afim de melhorar a performance de sua 
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atividade. É função também do gerente interligar os objetivos da organização com os fins de 
desempenho da produção, demonstrando a tática em ações funcionais (SLACK, 2009). 
De acordo com Slack (2007), a finalidade e função da produção seria a qualidade, 
que seria a entrega do produto dentro das condições adequadas e com menos alterações 
possíveis; rapidez, exige que todo contexto de produção seja mais prático e dinâmico; 
confiabilidade, se referindo a competência do processo produtivo, com cumprimento de 
prazo adequado; flexibilidade, possui maior transformação no número e variação produzida; 
e custo, onde os gastos das operações são bem reduzidos. 
A organização tem que decidir quais objetivos de desempenho e onde será seu foco 
principal, definir seus esforços e tarefas das empresas em prol de um todo. Isso constitui que, 
para conseguir a competitividade da empresa, deve haver uma ligação entre as necessidades 
do consumidor, as tarefas da concorrência, o período de vida útil dos produtos e capacidade 
juntamente com as limitações da empresa (SLACK, 2007). 
Além dos encargos diretos descritos, cabe ainda ao gerente de produção a 
responsabilidade ampliada que, de acordo com Slack (2009) é a compreensão dos conflitos 
nas tarefas de uma empresa pelo choque de globalização, influencia por defesa ambiental e 
responsabilidade social, novas tecnologias e gerência de informação.  
De acordo com a ligação entre os deveres diretos, deveres ampliados, os objetivos de 
execução da função produzir e a observação do mercado, é que os gerentes de produção 
começam a elaborar estratégias do projeto e controle da produção com intuito de atingir os 
objetivos organizacionais (SLACK, 2007). 
Para Veggian e Silva (2011), o Planejamento e Controle da Produção (PCP) é uma 
função operação administrativa, que tem como foco, planejar e orientar a produção, afim de 
conseguir domínio da mesma. De outra maneira, o PCP determina o que vai ser produzido, 
quando, como, onde e quando será produzido, possibilitando que o curso das operações 
trafegue de maneira de forma eficiente e dinâmica, assim gerando produtos e serviços 
convenientes as necessidades expostas do consumidor final. 
 
2.2 LOGÍSTICA  
Logística, segundo Daher, Silva e Fonseca (2006), é o processo de planejamento, 
onde ocorre a prática e controle de forma efetiva, dos gastos, das entradas de matéria-prima 
do estoque, dos produtos finalizados e dos elementos relacionados, desde o seu ponto de 
partida até a abordagem final. 
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Para Ballou (2004), a logística além de ser uma forma de planejamento, adição e 
controle do fluxo eficiente e eficaz de produtos, serviços e dados interligados desde o 
fornecedor até o cliente, tem como objetivo direcionar às necessidades da empresa em 
acolher os interesses pessoais de satisfação do cliente. Essa abordagem pode ser em dados 
como prazo, segurança e qualidade. Desta maneira, cumprir todos objetivos requer algumas 
atividades envolvidas, que, segundo Ballou (2004) podem ser divididas em tarefas primárias 
e de apoio. 
As tarefas elementares envolvem:  Transportes, o qual está ligado à várias formas 
mover os produtos e insumos, dessa forma apresenta papel fundamental ao apoio logístico. 
Na gerencia de estoque a ideia é trabalhar com níveis baixos de estocagem, mas sem que isso 
prejudique o atendimento ao consumidor, possibilitando atendê-lo quando solicitado. Tratar 
também de todo período de compra e atividade efetuada pelo cliente desde o início 
(BALLOU,2004). 
Ainda de acordo com Ballou (2004) dentre dessas tarefas de apoio são destacadas: 
armazenagem, que seria a organização do espaço indispensável para depositar o estoque, que 
busca otimizar e administrar os recursos físicos e informacionais, trabalhar todos materiais, 
que estão ligados ao movimento interno de transformação até sua saída. Embalagem e 
proteção, tratando de uma embalagem adequada para o transporte, estocagem e conserva do 
produto. Atividades como essas viabilizam os processos até por envolver fatores de 
programação, planejamento e seleção.  
Determinar acordos com fornecedores comerciais bem efetuados, prazo de entrega 
acentuados. A programação do produto, interliga diretamente com a movimentação de saída, 
onde determina a quantidade, onde e quando deve ser produzido, e, manutenção de 
informações que busca obter dados para ajudar na tomada de decisões com relação ao 
consumidor, concorrentes, fluxo de vendas em função do estoque, e também as despesas 
relacionadas às atividades de estocagem, transporte e processos de vendas. 
 
2.3 GESTÃO DA QUALIDADE 
O princípio de gestão da qualidade é desenhado por um conjugado de atividades e 
tarefas efetuadas para garantir a qualidade dos produtos e serviços conduzidos dentro de uma 
organização. Essa busca é efetuada através do melhoramento do processo, aumento da 
produção e correção de falhas diretas, improvisos, além de da redução de custos, falhas, 
retrabalhos e perdas (FALCONI, 2004). 
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Desta maneira as tarefas simples de um sistema de gestão da qualidade em empresas 
de laticínios devem ser ajustadas de acordo com o fluxo de produção, possibilitando uma 
divisão em: controle de qualidade da matéria-prima; controle de qualidade do processo; 
controle de qualidade do produto final; controle de qualidade no transporte e na distribuição 
e por último o controle da qualidade do produto no local de venda, sendo que as três 
primeiras descritas, são mais utilizadas (SCALCO; TOLEDO, 2002). 
Como principais referências de pesquisa e instrumentos de qualidade constatada no 
procedimento de gestão da qualidade na etapa que ocorre o controle, menciona-se a 
verificação; a mão-de-obra para melhor qualificação pelos métodos de orientação como 
operações de higiene, boa conduta de produção, análise de riscos e pontos cruciais no 
controle de qualidade do processo; e as verificações de fatores físico-químicos no teste da 
qualidade final do produto buscando maior domínio de finalização e controle daquelas saídas 
(SCALCO; TOLEDO,2002).  
A implementação de métodos de qualidade pela indústria é proveniente de um 
aperfeiçoamento e qualificação no atendimento, desta maneira, reduzir defeitos, de forma 
inteligente, segura, e no prazo correto. No local e quantidade solicitada de acordo com às 
exigências dos seus clientes, possibilitando meios de saídas e vantagens competitivas dentro 
do negócio gerando alternativas e estratégias para o mercado competitivo (FALCONI,2004). 
 
3 METODOLOGIA 
Metodologia é a ciência que examina os processos e formas de verificação de 
determinado problema, fazendo uma análise e desenvolvendo ressalvas, ou seja, levantando 
críticas, interpretações, gerando dados a partir da ligação entre a causa e efeito (OLIVEIRA 
NETTO, 2004). 
Segundo Severino (2007), as táticas de pesquisas caracterizam-se pelo esboço de um 
caso individual, determinando a representação de um conjunto de casos parecidos. Nele, a 
coleta de dados, é realizada em condições naturais ao passo que as transformações ocorrem, 
sendo conferidos diretamente, sem influência ou ajustes por parte do pesquisador. 
Goldenberg (2007) implementa o conteúdo descritocomo um estudo de caso de uma 
análise planejada e distribuída de uma única situação, obtendo a maior quantidade de 
informações descritivas sobre o contexto, ainda com objetivo fixo de entender o caso e 
demonstrar seu grau de complicação. 
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Como possibilidades de se abordar um estudo, o enfoque qualitativo para Martins e 
Theóphilo (2009) apresenta-se como uma análise de grande processamento na descrição de 
fenômenos, as pessoas, situações, ocorrências e percepções, na qual a pesquisa é efetuada, 
coletando os dados que serão analisados. 
Migrioli (2006), apresenta a pesquisa descritiva como uma maneira de investigação, 
onde ocorre um tipo de pesquisa com o objetivo de expressar e compreender as variáveis e 
os problemas de maneira geral, e posicionar essa relação. A descrição da problemática pode 
ser realizada através de entrevistas por quem faz a pesquisa do tipo semiestruturada, que de 
acordo com Oliveira (2008), seria a que melhor expressa opções abertas, como um guia de 
instrução para que ambas as partes consigam se identificar e se orientarem, afim de uma 
maior liberdade para introdução de ideias, assim gerando possibilidades como necessidades 
de compreensão e observações, podendo ser realizadas no local e no ato da ação.  
O estudo foi realizado em uma indústria de laticínios (filial) na cidade de Araxá- MG, 
onde abrange uma diversificada linha de produtos que são comercializados em todo território 
nacional. A escolha pelo processo produtivo do leite condensado originou-se por tratar de 
um alimento apreciado pelos brasileiros, e que serve como matéria prima para grande parte 
de doces que fazem parte do cotidiano, funcionando assim como um informativo técnico de 
um produto presente na casa dos brasileiros. 
A empresa trata-se de uma unidade estratégica, uma vez que o seu mercado alvo está 
concentrado nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo. Essa unidade foi adquirida em um 
leilão, objetivando-se absorver a grande oferta de produção de leite da região onde este tem 
um custo inferior, e mesmo tendo custos de logística este ainda é viável escoa-la para a 
central na cidade de Patrocínio Paulista-SP. 
Desta maneira, o presente trabalho incidiu em uma pesquisa de caráter qualitativo. O 
tipo de investigação foi expresso como descritivo. Toda coleta de dados e análise foi 
realizada através de visitas (in loco), onde ocorreram entrevistas, realizadas nos dias vinte e 
quatro de setembro e quinze de outubro de dois mil e dezessete, nos setores de produção e 
dependências do laticínio. A entrevista realizada foi com o gerente de produção da empresa 
com acompanhamento em todos os processos de produção do leite condensado 
transcrevendo assim uma observação direta do local também. 
 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS  
4.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Foram apontados aqui os resultados e os dados obtidos através da visita à empresa, 
dados primários obtidos com gerente da empresa e a percepção do entrevistador sob o 
panorama do laticínio. Os tópicos a serem discutidos subdividem-se em: análise do processo 
produtivo, logística e materiais, arranjo físico, qualidade do produto, colaboradores, 
embalagem e rotulagem. 
A unidade do laticínio de Araxá-MG processa uma média de trezentos mil litros de 
leite por dia (sua capacidade instalada é de quatrocentos mil litros por dia). Quando há o 
excedente a unidade processa alguns produtos como manteiga, mussarela e requeijão 
proporcionalmente à quantidade excedida. A fábrica funciona em três turnos de 50 
funcionários cada, 24horas por dia. 
 
4.2 PROCESSO PRODUTIVO 
O processo detalhado da produção do leite condensado consiste em uma prévia 
seleção da matéria prima, onde a mesma passa por uma análise sensorial assim que chega 
aos postos de distribuição. A medida é realizada para detectar possíveis fraudes e o nível de 
acidez (máxima 18° D) no leite que foi comprado dos fornecedores. E quando a matéria 
prima chega a fábrica realiza-se novas análises, para certificar a qualidade do leite que foi 
entregue. A partir do momento em que o leite é aprovado em todas as análises, transfere-se 
dos tanques das carretas, mantendo- o a uma temperatura baixa até as instalações da fábrica, 
que conta com 4 tanques iniciais isotérmicos de aço inoxidável, sendo dois tanques com 
capacidade de cem mil litros de leite, um tanque de cinquenta mile um tanque de leite 
pasteurizado de duzentos mil litros. 
 Inicialmente o leite passa por um filtro onde elimina as impurezas, evitando que 
sujeiras fiquem aderidas às placas do resfriador, que por sua vez tem a função de resfriá-lo 
entre 3 a 8°C de temperatura, contribuindo para manter a qualidade do leite inalterada até o 
momento de sua industrialização, e mantendo a temperatura do leite inalterada devido à 
dificuldade de troca de calor com meio externo. A etapa realizada a seguir chamada de 
filtração visa escoar e retirar dejetos do leite através do processo de centrifugação. Entre os 
sólidos indesejáveis este processo remove também uma quantidade considerável de células 
epiteliais. 
O leite é enviado para tanques onde receberão outros tratamentos; inicialmente a 
padronização e a homogeneização, obtendo-se então o leite no padrão correto de 
porcentagem de gordura, sendo de 8,0% a 8,5%, ao qual serão enviados para os tanques de 
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pasteurização, que tem o objetivo de destruir enzimas, bactérias, mofos e leveduras. O 
açúcar não pode ser adicionado ao leite antes da destruição das enzimas, pois o mesmo 
desenvolve ação protetora sobre a lípase, prejudicando a qualidade do produto final. Para 
garantir a eliminação das lipases, o leite deve ser pasteurizado, no mínimo, a 82 °C/60 por 
segundos. A temperatura de pasteurização também exerce influência direta sobre a 
viscosidade do produto final, que é responsável pela sua estabilidade física durante o 
armazenamento, para que mantenha a qualidade padrão. Esse leite pasteurizado irá para um 
tanque de armazenamento de duzentos mil litros, mantendo a temperatura de 3 a 8°C. 
O leite em seguida passará pelo processo de concentração em um aquecedor tubular, 
aquecido por vapor, permitindo o deslocamento para um conjunto de concentradores a 
vácuo, fazendo com que no processo de evaporação o teor de água da mistura passe de 87% 
para 27%. Então é adicionado o açúcar no leite, através dos tanques de mistura. O teor de 
açúcar na água do leite condensado é um fator muito importante e deve estar entre 58,0% e 
62,5% para manter a pressão osmótica no produto elevada, inibindo o crescimento 
microbiano. Antes de ser passado pela evaporação, o leite açucarado precisa ser pasteurizado 
novamente, a fim de eliminar a contaminação microbiológica provida do açúcar. A 
evaporação ocorre no equipamento a vácuo, que permite o leite entrar em ebulição a baixas 
temperaturas para que seja evitado seu escurecimento. Ele é resfriado imediatamente a 23 
°C, quando então é adicionada a lactose esterilizada, que por sua vez tem a função de 
cristalizar o açúcar em partículas imperceptíveis ao paladar humano. A adição de lactose 
deve ser realizada com agitação constante e vigorosa, evitando a formação de blocos de 
cristais de açúcar e intensificando a micro cristalização. 
Após o término desse processamento, o leite condensado é estocado em três tanques 
com capacidade para 20.000 kg cada, e em seguida transferido para uma máquina dosadora 
automática alimentada por uma bobina de embalagens tetra brik, capaz de envasar 9.000 
caixas de leite condensado de 395 gramas cada, totalizando 3.555 kg de leite condensado por 
hora, em média, sendo a perda do processo equivalente a cerca de 1%  ou 35,5 kg por hora 
que ocorre de forma comum e natural ao desenvolvimento do processo de envase. 
Após o envase, uma máquina organiza 27 caixas de leite condensado em uma caixa 
de papelão, e que manualmente são empilhadas105 caixas de papelão em um palhete para 
estocagem, que são identificados por data de fabricação e lote. O leite condensado fica no 
estoque por 10 dias, para etapa de finalização do produto. A seguir, no fluxograma da figura 
1 são descritas todas as etapas do processamento desse leite condensado. 
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Figura 1: Fluxograma da produção do leite condensado                                                                                
 
Fonte: Empresa estudada (2017) 
 
4.3 LOGÍSTICA E MATERIAIS 
O fornecimento do leite cru é feito por carretas e caminhões próprios e terceirizados. 
Dos trezentos mil litros que são fornecidos em média por dia, duzentos e oitenta mil litros 
são vindos de postos de captação da empresa, localizados em Bambuí, Guarda Mor, 
Presidente Olegário, Uberaba e Sacramento. E os outros vinte mil litros são fornecidos por 
caminhões terceirizados, que fazem a coleta de leite na região de Araxá. A empresa tem dois 
fornecedores de embalagens, ambos localizados perto de Araxá. Seu fornecedor de 
embalagens tetra Brik está localizado emMonte Mor e este tem um lead time de 20 dias para 
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entregar seu produto após efetuado o pedido, já seu fornecedor de caixas de papelão a 
empresa Ímpar (localizada em Uberaba-MG) pede o prazo de 10 dias para realizar a entrega. 
A empresa trabalha com um estoque de segurança de ambas as embalagens de três dias. 
Sempre são compradas carretas fechadas, que no caso é a melhor opção de compra 
encontrada pela empresa segundo o setor responsável evitando transtorno como por 
exemplo, parar a produção por falta de matéria-prima e seus similares. 
Figura 2: Trajeto dos fornecedores de leite da empresa  
 
Fonte: Google Maps (2017) 
 
A unidade da empresa em Araxá gera estoque de cinco dias apenas, respeitando o 
período em que o produto finalizado fica retido na fábrica para uma nova análise de um lote. 
No caso do leite condensado este período é de dez dias, devido à uma questão operacional, 
uma vez que o mesmo sai da linha de produção com uma consistência menos densa, e dez 
dias é o tempo necessário para se atingir uma maturação ideal para comercialização. Por não 
estocar o produto final na fábrica de Araxá são escoados uma média de 125.000 mil unidades 
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de 395 gramas de leite condensado, e 15.000 mil caixas de leite integral e leite desnatado 
diariamente para a central. 
Observa-se na cadeia produtiva da empresa o grande empenho envolvendo uma 
operação logística bem planejada e com pontos estratégicos bem definidos, o gráfico (Figura 
3) a seguir representa o caminho percorrido pelo produto até sua chegada na central de 
distribuição. 
Figura 3: Descrição da distância e do deslocamento dos fornecedores à sede da empresa. 
 
Fonte: Adaptado Google Maps (2017) 
 
4.4 ARRANJO FÍSICO  
O arranjo físico da produção do laticínio é do tipo celular-funcional, onde a produção 
se divide em grandes processos ou etapas até o produto finalizado, e todas etapas são 
realizadas de modo que todos processos estejam próximos uns aos outros (SLACK,2009). 
Toda produção ocorre por processos em massa, onde ocorre um alto índice de confecção e 
poucas mudanças de produtos, isso se deve por ter um trabalho de 30 horas corridos num 
sistema de turnos, modificando apenas os moldes de fabricação quando necessário. 
 
4.5 CONTROLE DE QUALIDADE 
O controle da qualidade do leite é feito durante todo o processo, desde a chegada do 
leite a fábrica até a obtenção do produto final. São colhidas amostras de leite para analisar se 
existe alguma porcentagem de água no leite, se está com um nível de acidez aceitável de 












distância da fábrica de araxá até a central em Patrocínio Paulista
Distâcia dos postos de coleta de leite até a fábrica de araxá
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 6, p. 6197-6212,  jun. 2019               ISSN 2525-8761 
 
6209  
tanques de armazenamento, para evitar que o leite indesejado contamine toda a parcela já 
armazenada, evitando que se elimine todo o leite, o que geraria prejuízo para empresa. As 
amostras de leite são enviadas ao laboratório, para serem realizados testes, certificando de 
que o leite não foi alterado em sua fórmula e manteve na temperatura ideal, em torno de 4 
°C.Ainda durante o processo, supervisores de qualidade e manutenção dão toda a assistência 
para certificar que o produto esteja dentro dos padrões exigidos pela empresa. São realizados 
testes de pesagens para saber a variação das maquinas e configurações para manter o padrão. 
É realizada uma limpeza pelo processo Clean In Place (CIP), de todos os instalações 
e equipamentos utilizados na produção do leite condensado, sendo que a cada 30 horas 
trabalhadas, cinco horas são destinadas para higienização. É extremamente importante para 
evitar possíveis contaminações no produto, garantindo ao final a qualidade necessária. 
Quando necessário, as partes moveis são lavadas com sabão e sanitizadas com solução de 
ácido peracético antes de contato com o produto. 
 
4.6 COLABORADORES 
A empresa dispõe de 150 colaboradores dos quais assumem os cargos de Gerente de 
Produção e Administrativo; Supervisor de Qualidade e Manutenção; Encarregados de 
Produção; Operadores de Processo Fabril; Operadores de Maquina e Ajudantes de Produção, 
que se revezam em três turnos de oito horas, vinte e quatro horas por dia. 
 
4.7 EMBALAGEM E ROTULAGEM 
A embalagem do produto deve garantir condição hermética e ausência de ar no 
interior da embalagem, sendo assim realizada em embalagem cartonada Tetra Brik. Apesar 
do produto e envase não serem assépticos, todos os cuidados com a higiene e boas práticas 
de fabricação devem ser adotadas para evitar uma possível contaminação do produto. 
O setor de marketing é responsável pela criação da arte das embalagens, uma vez que 
como afirmado por Ballou (2007) a embalagem é tratada em três aspectos. Primeiramente, 
ela serve de promoção e uso do produto, porém a embalagem não possui grande diferencial 
competitivo, por apresentar características semelhantes a outras marcas. Em segundo lugar, 
proporciona proteção para o produto, esse aspecto é atendido de forma adequada por ser uma 
embalagem resistente e por último servindo como instrumento para aumentar a eficiência da 
distribuição. 
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Neste estudo analisou-se o processo produtivo do leite condensado, e constatou que é 
de suma importância o acompanhamento do leite, desde sua chegada ao posto de coleta até o 
produto final destinado ao consumo, uma vez que se trata de um produto com alta 
perecibilidade, é necessário que se tenha uma cadeia que ofereça condições de higiene desde 
seu início. 
A qualidade do produto é satisfatória, no que se refere à adequação de normas 
impostas pela vigilância sanitária e órgãos reguladores e normativos da área. Porém mesmo 
tendo sua fábrica localizada em Minas Gerais, a empresa não tem o estado como potencial 
consumidor, destinando sua produção aos estados do Rio de Janeiro e de São Paulo, onde 
têm grande participação no mercado. 
Conclui-se que a localização do posto de coleta e do laticínio em estudo é de suma 
importância estratégica para empresa, onde está visa adquirir o leite em uma região de 
abundante oferta e, consequentemente, com um menor custo, realizando seu processamento 
em uma unidade perto de fornecedores de matérias-primas e de fácil e rápido escoamento 
para sua central onde essa será incumbida da logística aos consumidores.  
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